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Introdução 

Ao dedicar cinco minutos para observar a cidade, o bairro ou a comunidade em que se reside, 

rapidamente percebe-se que os conceitos matemáticos manifestam-se no formato e dimensões das 

casas, janelas e portas, nos preços dos combustíveis, bem como no cálculo da distância percorrida e 

tempo dedicado a esse breve passeio. Mas se a Matemática está presente no cotidiano das pessoas, 

por que aprendê-la é um processo difícil?  

Embora o conhecimento matemático e científico seja fundamental para a sociedade, segundo 

Almouloud (2007, p. 23) ele não é espontâneo “tendo em vista a complexidade, a constante evolução 

e a sedimentação dos conhecimentos envolvidos”, porém isso não o impede de ser ensinado na escola. 

Em verdade, tal tarefa requer que o docente detenha um domínio não apenas do conteúdo a ser 

ministrado, mas também da metodologia que se almeja empregar, do programa, dos recursos didáticos 

à disposição, do currículo, da compreensão das distintas formas pelas quais os estudantes assimilam 

conhecimento, assim como da identificação e correção dos erros recorrentes observados no decorrer 

desse processo. Por isso, de acordo Almouloud (2007), a relação mantinda entre o professor, o 

conhecimento e o estudante não são diretas e transparentes.  

Carrillo et al. (2018) corrobora com a ideia ao destacar que os professores de Matemática possuem 

um conhecimento especializado em Matemática que não é compartilhado por outras profissões que 

também utilizam a Matemática. Dessa forma, Carrillo e seus colaboradores, após estudar a teoria de 

Lee Shulmam e a teoria de Deborah Ball, desenvolveu o modelo do Conhecimento Especializado do 

Professor de Matemática (Mathematics Teacher's Specialized Knowledge – MTSK).  O modelo 

MTSK enfatiza a importância de uma compreensão profunda das habilidades e estratégias de ensino 

específicas da Matemática, bem como uma compreensão dos erros comuns dos alunos e das melhores 

práticas de ensino. No processo de ensino, conforme Carrillo et al. (2018), os professores precisam 

de conhecimentos matemáticos, conhecimentos pedagógicos de conteúdo, sendo que crenças 

relacionada à Matemática e ao seu processo de ensino e aprendizagem estão no centro. 

Os professores responsáveis pelo ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

geralmente possuem formação inicial em Licenciatura em Pedagogia. Segundo Curi (2004), a 

formação específica para a área de Matemática nesses cursos equivale a apenas 4% a 5% da carga 

horária total. Dessa forma, este estudo é uma pesquisa do estado do conhecimento matemático e 

pedagógico dos professores que ensinam Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

objetiva analisar os estudos realizados sobre o conhecimento especializado desses professores, 

disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações-BDTD no período de 2013 a 

2023. 
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Nesta pesquisa, foi realizada a revisão sistemática da literatura, abrangendo teses e dissertações 

publicadas e indexadas no banco de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), defendidas no período de 2013 a 2023 com foco no conhecimento matemático e pedagógico 

de professores que ensinam Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse período foi 

escolhido devido à cobertura já existente de revisão de literatura de anos anteriores. Além do recorte 

temporal, as pesquisas precisavam estar relacionadas aos anos iniciais e ao modelo do Conhecimento 

Especializado do Professor de Matemática (Mathematics Teacher's Specialized Knowledge) – MTSK. 

A busca foi conduzida utilizando a ferramenta avançada, o filtro de ano e três descritores: 

conhecimento especializado (parte selecionada: assunto), conhecimento dos professores (parte 

selecionada: todos os campos) e conhecimento matemático para o ensino (parte selecionada: todos os 

campos). Como resultado, foram encontrados, inicialmente, treze trabalhos de pesquisa. Nessa 

primeira busca seis trabalhos atendiam os critérios de inclusão. Em seguida, devido ao baixo número 

de trabalhos identificados na primeira busca, procedeu-se a uma segunda pesquisa utilizando apenas 

o descritor "conhecimento especializado do professor de Matemática" (parte selecionada: todos os 

campos), sem limitação de período, resultando na identificação de 121 trabalhos até julho de 2023. 

Após a fase de busca, procedeu-se à análise dos títulos, na qual foram excluídas 97 dissertações e 

teses. Dessa forma, restaram 24 teses e dissertações a serem analisadas a partir dos resumos. Ao final, 

sete pesquisas foram selecionadas para integrar o estudo. 

 

Resultados e Discussão 

 

A sistemática utilizada nas buscas resultou nas seguintes pesquisas:  Conceição (2019), Lima (2018), 

Meireles (2021), Policastro (2021), Ribeiro (2019), Santana (2019), e Silva (2022). Todas essas, 

respectivamente, exploram um objeto matemático: paralelismo e perpendicularismo, multiplicação, 

planificação, divisão e tema de medidas, geometria e as duas ultimas pesquisas abordaram p 

pensamento algébrico. Das sete pesquisas, apenas uma é estritamente bibliográfica (LIMA, 2018), 

enquanto as demais são pesquisas de campo. As pesquisas se concentram na área da Educação 

Matemática, explorando questões específicas relacionadas ao ensino, aprendizado e conhecimento da 

Matemática. Elas têm professores como sujeitos de estudo, seja discutindo professores em formação 

inicial (futuros professores) ou professores em exercício.  

As pesquisas abordam questões relacionadas à formação de professores, o desenvolvimento do 

pensamento matemático dos estudantes e a relação entre o conhecimento matemático e o pedagógico. 

Além disso, no geral, os estudos analisam o conhecimento especializado que os professores de 

Matemática precisam ter, incluindo conhecimento matemático, pedagógico e seu entrelaçamento. 

Também investigam a relação entre o conhecimento dos professores e suas práticas de ensino, 

incluindo como esse conhecimento é aplicado em sala de aula. Outro tema apresentado nas pesquisas 

refere-se às dificuldades específicas enfrentadas pelos professores, como crenças negativas em 

relação à Matemática, falta de disciplinas que trabalhem a Matemática de modo mais profundo ou 

fragilidades no conhecimento de tópicos específicos. 

 

Considerações finais 

 

Com base na análise, pode-se considerar que a formação de professores que ensinam Matemática é 

uma área complexa que requer atenção cuidadosa para o desenvolvimento do conhecimento 

especializado necessário para ensiná-la. Além disso, na pesquisa percebe-se desafios específicos, 



 

 

como atitudes dos professores em relação à Matemática, lacunas na formação e a importância de uma 

abordagem pedagógica sólida para o ensino de conceitos matemáticos. Essas conclusões têm 

implicações importantes para a melhoria do ensino e da aprendizagem da Matemática nas escolas.  
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